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ho aprosontarmos osto iton, não podo-

riamos 601‎א8ע do dirigir sos chavorim algumas 2

levras, Aposar do não sor osto o molhor iton que

podoria sor feito, tanto no quo se roforo 80 ccn

toudo quanto a forma, oxprossa osto a vontado 0

rorlizagáo de um grupo» Nosto sentido, osto so 2

prosonta com fator positivos

(+)
ESTÁ, NOSSO GRUPO EM VÉSPERAS DE GRAN-

DES REALIZAÇÕES, SABEMOS DESDE JÁ AS RESPONSABL

LIDADES, ¿UE DEVERÃO ATINGIR NO FUTURO PRÓX 1:10

A ESTA KVUTZÁ, TANTO NO QUE SE REFERE 200

IHO DIRIGENCIAL DO SNIF, COMO TODOS OUTROS QUE

NORMALMENTE VEM FRENTE A UM GRUPO DO MOVIMENTO,

PARA JUE ISTO SE SUCEDA NÃO PRECISA-

MOS DIZER COM BRILHO, MAS COM ALGUM EXITO, SÃO

NECESSÉRIAS ALGUMAS FORÇAS INTERNAS DA KVUTZÁ;
DEFRONTA=SE AGORA ESTA KVUTZÁ COM ALGUNS COMUNS
2 TODOS GRUPOS EXISTENTES NO MOVIMENTO, COMO NÚ

MERO DE CHAVERIM, ESTUDOS, 4 MILITANCIA POSTER

OR E OUTROS PROBLEMAS MA IS«

HÁ TEMPO, ENCONTROU-SE O GRUPO comu

CARÊNCIA NUMEBRICA, E COM O CORRER DESTE NENHU=

MA MEDIDA OBJETIVA FOI TOMADA NO SENTIDO DE Sá

NEAR TÃO PROFUNDA CE. GRAVE FALH; DO GRUPO, SO

MENTE AGORA, GULNDO NA IMINENCIL Dí TOMADA DE

POSIÇÕES MAIS RESPONSÁVEIS, SUBIU 4 SUPERFÍCIE  



ÊSTE GRAVE PROBLEMA. PERCEBEMOS O NOSSO ERRO,

DE NAO TERLOS “UAMDO PODIAMOS MAIS FACILMEN-

TE LANÇORMO-NOS ¿40 PROSELITIBMO E NZO O FIZE

MOS. E SOMOS CIENTES QUE ISTO NORMALMENTE ¿CON

TECE 4 QUALQUER GHUBOODE TRABALHO OU SEJA QUAL
QUER KVUIZÉ, PORTANTO NOSSO DESEJO BUBUE O EXEN

PLO DE NOSSO ERRO SEJA UM SINAL DE ¿LERT¿ 405

(UE VEM ATRAS DE NÓS.

OS ESTUDOS E O PROBLEMA DE PROFISSI

ONALIZAÇÃO, SÃO OUTROS GRANDES PROBLEMAS QUE

4TUAIMENTE DEFRONTALOS, E O ENCARAMOS COM TO-

Dz SERIELDADE, BIND/A ENFRENTA1OS DÚVIDAS QUAN-

TO LOS ESTUDOS SUPERIORES DE ALGUNS CHAVERIM,
ASSIM COMO SUAS CONSEUÉNCIAS NO GRUPO, NO

SEU TRABALHO, NA SUA MILITÁNCIA E NA SUA 1
VIDADE CHEVRATI,

ESTAS SÃO AS PERGUNTAS ¿UE ATUAL-=

MENTE FAZENOS à NÓS MESMOS E TENTAMOS SOLUCI

ONÁ-LAS LEVANDO EM CONSIDERAÇÃO OS CRITÉRIOS

ADOTADOS PELO MOVIMENTO, ASSIM COMO A SUA
NATURAL REVALORIZAÇÃO.

ESPERAMOS DAR RESOLUÇÕES CONCRE-

TaS b NOSSOS PROBLEMAS, SOLUÇÕES ESTAS ONDE

DEVERÃO SER USADOS CRITÉRIOS MADUROS E BOM
SENSO »

א
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Os movimentos,om 182861, 5106‎ע8ת1800ם1010תה époos 0
8118‎מ , lego epos a fundaçao da His tadrut. As grandes

3 a realização sionista kibutziana e ss personalidades do
movimento obreiro, como Gordon, Berl Katznelson é outros, influc..-
192% profundamente a juventude is 28611 66 entao, cuja maioria n
ram "sabras", mas sim recem chegados, em geral acompanhados por
seus pais,

די
6

Histadrut, foi fundada em 1921, Quatro anos depois. ב‏201
giu o movimento juvenil Hanoar Haoved (Juventude 72908 121808 ( ‏0,
integrando da Histadrut, Organizaram-se dentro deste, antes de mnis‏
nada a juventude trabalhista, que necessitava da organização, pas:‏
ins simplosmente sindicais , Mas, desde seu inicio começoy o Hsrc‏
Rsovcê criar nucleas educativos, abrangendo nestes tambem jovoic‏»

estudantes para encaminha-los 8 2081128080 kibutziana, Assim tinh:‏
tem ate hoje es te movimento um cesrater duplo, sendo um moviuun‏»

squeativo, que tambem cobre as necessidades sindicais similares”‏
Histadrut. Nem todos jovens dos H.H. pertencem as celulas educ‏|

quer dizer, pertencem ao setor educativo chalutziano do 4‏9

Os primeiros fundadores do Noar Oved, são da segunda
dirigencia do movimento obreiro, preenchendo agora

‎מ8סע1מ6בעסא1ס65 621989060 pelo movimento foi o

movime to abrange hoje em dia, dezenas de milhares
todas cicades, bairros, colonias, moshavim etç. 4

jo kibutz pertence-: oficialmente. No que diz a politico
é influencida e orientada pel Mapai, o dirige seus pri

o I. Hakvutzot Vehakibutzim; mas como uma nova orgonizaç o
stodrut. militam nele tantc madrichim do Achdvt Haavoda, cri nm

arinim para Oo K, Hameuchad, Durante os trinta anos de vida fu:
N.H. dezessete Kibutzim,

em 1930 e pertencendo à organização do Hakibutz 18 -
3

js anos após a fundação do H.H., seurgiram os prin 1
um movimento chalytzinso de escolares, chamd: 1:

logicsmente nac houve diferença nenhuma entre
À + € hoviam sidc orientados pelos dirigente o

juventude israeli, como Katzenelson, Sliau Golomb
ana) e outros, Passeram pouros anos e e Machsnot

jata da juventude, eriando o seu primeiro kibutz.
em 1932 em Emek Isracl, na vizinhaca de Ein Charoda
11 foi o kibutz Maoz Chaim, ambos pertecem desde su

Heyibutz Hameuchad. E se
Infelizmenta por motivos politicos houve umg cisao,

Quando em 191/2/3 comecou a esbocar=s 8 uma crise ideclogica dentrc
do Yapi, cuja base organizaciongl era c kibutz Hameuchad, criou-s.

um novo partido Leschdut Banvoda em hu, cuja foramaçao foi fatal

‎עפ 0 Mahanot Hnolim, e apos es ta data cindiu-sc em dois. A maic
via que conservou o nome , ficou sob o patrocinio do partido, edv
canóo p»ra o Kibutz Esmeuchad. 4 maior, ficou fiel ao Mapi. adqui:

do y nome de Hatnua Hameuchedet, mepois despois uniu-se so Gordo:

aus ers um movimento relativamente fraco. Densãe entao o Hatnua
“uchedet entre num: nova fase de desenvolvimento, sendo hoje o

movimento chalutzinao em Israel, contando com mais de 15 mil jó-

(nontinus 
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vintee al vns dos kibutzain crisdog ou cam;

¿Ertencentes 80 Ichud Hakvutzot Vealibutai:

, 122668, 182-2820666

uniu-se o Heo Hanevchedet de Ieracl com io”

er xónicos, criando un movinento mundd+

Henevchedet, tus tem Geve enifim E

Unidos, Canada, Avetralia e Airi
lover diver 6‎מ018 101016 188

nosso (1.H.H.) 2018 %6 6168 a neema oric
‎ו 8fazer parte do mesmo 10000 Halybl

Hatnva Hrneuchedet não estão cor enqur
‎ו das a yor motivos não de pri

rertencentes no Ichva 18005 velo Habonim eao: Kríar=

Bet-Hacmek 6 made ? vns outros.

nos diferente

62606 ‎טהח 6201108080 698760181 06envolvime
‎הטל6מ 1clas ¿Re tadrut Hataoídm (or ponia

1 al une educadores E
le 8na Gar:actericticas do

criação dos nmovinmen: og
: jonens de direito; sendo ad

00191 do mos nto, ki 6

0
6

:

זמ
0

0

00
1

חש

שנ

דיים

ה

7

Ono vine ). ¡Oficial das 68 0“oו,‏

in 168, 6 int ão princical delee de ‏6618
influencia do socialismo 1825611 6 ז6מ%ט6866‏]-88177

bur-vesia. Nat:ralmente: abran cu o movimento cec:

indiferentes cop problemas 800181 8 e apsim vor

006085 ence e a realidade mortroy ‎ףט80066ג

eva intenção primordial. 0 cepirito chato!
E ento obreiro ieracli tinha atraido todas af
da juventude 1586NE ‎א E orientadores do. mévi;

ao codiam de jeit evitar dex esta influencia E: ici-
ica. Em 1939/40.jó ce 02310280 ‎ה1טמפמ001605

E covimento cue veio se rnado im movimento educativo cs

chalvtziana ben derinida = 1942 funidov-ee o princiro
delel que inflvenciaram € orienisróom o Hietedrut Hat

vtzisno, cujo none do  kibutz é o sacan 04
dE LE? menhado pelos educadores adult torrov-se nvulr

ran e este movimento millares de jovene,
ou 8 kibutain ios ‎קסע 6168. * Histacry

vor exceléncia orientado iéeold 3089
mdvreceram a ora ag condiçoes por

lentos. juvende em ernçl, Harnua Haneucl
ala neeta uniso descjável,

a certeza de cue no Futuro próximo tera nog£o movi
‎סצ61מ%0 juvenil uniíicado no mundo, incluindo

Ma aire ha éשא‏ 
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“uv POPULA
= 06 es :

| 01129 60000 yr concopção 00o bolo; ‎כו E ao Va

intão, 6 uv nrto 081686do 066010'a natureza mais o temperamento do artista"a perfeica o", 01 ‎ממ 0havia um concepção diferente de bonú que em muitas Linguas eram Palavras, sinenimas,Atualmente esta bastante claro para nas que dc uti,
industria e do belo, surgiu a arte.

4A desde seu inicio, acompanha a civilização,centro, temos como em mais evidencia eEgito, sendo o centro culminante em sua 8-Frença no renascimento. Mas apesar disto,do ou povoação apresenta as suas caracte-1 a dança, o canto Popular, a musicaque28 rancheiras dos Pampas». 4isso, era no Brasil e ainda seria se nao foscarnaval um cunho de inconfundivel arte popu=
2 popular, cuja ciencia é de origem relativa-a do secs XIX, e uma forms especial do desenvole intelectual da vida, produzádos Pprr tertas9 8 jo

5“encias e aspiraçoes, alegrias e tristezas sãoAções e danças populares,idas ondicces primitivassda vida social e10 seu espirito coletivo, comum a gruforma coletiva da vida social
ie-se este arte Popular pela sua criação xrnitidamente a separa da grande arte de cargeIviduslista,

o, pode de maneira alguma, negar 8 decadeneigmM sus medida de decadencia varia de um paíserença porem, vem das condiçoes de vidaUbamento etnico 8. Principalmente de sua or-nto de vista economico e social, Estas caumeras. As principala tem origem na op=”1802191 8 civilização conteporzanea,es sociais presentes ou de nível de cultem as de origem religiosa, | TA, temos como a causa economia: e que a pro; 2808 pelo predominio da ma uina, tentandoom maior escala 6 pelo preço 5 nimo, o queslho artistico que exige mais particularmente amao do homem, A esta mesma causa, juntam-se, 8“Als pois a arte popular distingui-se pela grande divfomexistis entre as classes 8001918, e desde 8 Rev.asseguraram mesmo as classes mais humildes, um r80, 86 110620906 , 6 1916866 contribuiram parsca arte popular,
(COMTE
₪

 "ו
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uma arto, quo p»re sor julga da6 quo ostcj”ל₪‏

comproendido om sou ond Não so podo explicar o quo‏

año fela, Dosto modo 6 dificdl quo um sor saibs dizor por‏>
polºvras o quo sento dianto da mus 108, 0 compositor em 3‏8

enos do trabalho o osforço para oxprossar os sous sontimo‏

nós comprende-l"s o interprota-las, A cada uaה‏las, o cabo‏
ipter o sontido do suas palavras, o conto udo que olc nos que.‏

rovolagáo maig olovada que0טמפ‏Bohtovcn, afirmo que A música‏

filosofia " rtonto a quo so o ospirito o inspir” c incontiv‏

+ o E

“
O

o
S
a
t
o

D
º

>
p
e

o

,
0 ‎ה00ע60 000 as 07

% a
+ quo se algum dia foi vordadoirímen

so-lo cor o corror dos bompoS»

fixarnos une date do surgimonto da músico, A mu”

quo oxisto > mundo, ou molhor dosde que oxisto o ho

antigo que se conheco, 6 um baixo relevo, represontando

scr do sóculo X Antes do Cristo:

alguns conhecimentos muito superficiais sobro ?s prin-

1 opor”, quo Aposar do sor um grando galho do ‎ט-

a é a susic”, Bascar-mo-ci vrincipalmonto nos

principais 0800198 musicais, tomos A italiana", inos

ontrou em grando doe”“dencia na Italia, mas polo soc. [

deravimento 0 momentanc=mente, devido A dois homens quo são!

Verdi. Antos do soc, XVII devemos citar o nomo do A, Searlatti -

este foi fundador de cscola napolitana, ‎אהס05000068070308ע 60 0'

Rue ao morrer ora incluido'ontro os famosos compositores, lm-

ois, e a escola "alcma", No sec, XIV, a arto penetrou cn t;

sociais, principslmonto na burgguesia, os quais foram chamados |

Cantoros, No século XVI aparocou o ostilo coral polo ha ‎יט 0o

nas igrojese. No seco XVIII a hlemanha tom? o primeiro lugºr en

5107918 da vuropa, grºças 8 dois grandes musicos quo fiesrem nº

desta 0 Bach 0 Maondol. Além dostos, outros músicos do rolevo

n, Mozart, Botohvon, todos 0105 grandes porsonalidados como dever:

onhocor

Eydn, 6 um vulto importantíssimo na formação da Sonata o da Sin

fonia. Mozert 6 um dos mais complotos de todos grandos genios musicris

foniliatizad com todos os ramos musicais.

0 Bothovo sobro osto g daroi um lom? sous, quo 010 08008 cm.

nição do sou enrator! * Fazor todo o bem possivol, amar cima do tudo A

dado o, ncm por um imporio, A traição a vordado,

Surgo na, França uma nova oscolai quor dizor, diforento das de Alc
z

menha o de Italia, O inicio dosta 080018 63 a musica um surgimonto mais bo

lo o colorido, mas quo tambor so inicia no soc. XvII, Nes nos=( continua) 
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is p causa ruligios:
o alto grau aquelgs croncas

curto_tredisionma lismo.. Alom desta s
renca: a urbanizacao que-teve mult:

atores, existem pe as «

em decadencia e sim len

costume de sentar,
vida moderna ele ja

das de certas capacidados
toda uma população em m

da atualidade,

A -

pis surgira um novo foic

Or, | aquele do passad:, inspirado
le aa o "Saci" e no da epocas da eserat!-
bumb 6

 

deixei mais ou menos
3 e. algunas de seus
olvimento musical;

inguem 4

p
d
a

3

8 
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a litoratura russa a

Muito grande c xalativa

mente bem difundida, 0

patrimonio da 11%0‎ע8%טע

sa. Entretento e um lei

não especializado, que

limita a apreciar o coni

do material das letras

sas, fica como que una

na na devida aprecisção

obras que compoem-nasg

tam elos e coordenação

End o
enalisc que se faz so

à base de leitura das olzn:s

É somente com este iutiuto

que essa sinopse foi es

ta, ao mesmo tempo que

ve ela, como uma relação

cronológica e metódico, ‎מ

loitor da magnífica obr

que a literatura russ:

legou

(continua) 
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LITERATURA RUSSA

Na história da literatura | Êsto último - já um tanto

paramos como primeira mani postorior 208 dois primeiros - TOve-

0 8220018761 do ficção, Os ja-so inconcientemento um critico:

-ontes da inspiração felalorico- com um espirito reformador dentro

»ional. liderados nó soculo AVIII lotras russas, proferindo E eleganci

aa ia a DA 4
a í

[Paoulrof e Popof, Entretanto o a 0182028 12820088, 8 01885108

a
t

וה 

002%2daע61680-0-00 cultura0ם018‏\
codo se foz son- D À vasta bibliografia, ‏807

,1
assim os romsncos bretudo A confusão que reina o em vi‏

ois obsorva-so time analiso, osto aspecto dos pri‏

cias de Russeau o dios oxprossivos da literatura russo‏

Richezison ) so bom que do diminuta importrncia ‏;

o inosquocívois

|

valo ? conceituação, pelo seu 0805 ‏-

ts tor reformista da fase Whtorior:
mine,

ד₪2

O improssionanto novimonto romántico mun

lugor no começo do sóculo passºdo, teve e seu

Russis, o mundialmente famoso Puschki

P, prossdor, rovela como contista

+ sompre xetratendo uma situação ou

j 1 ‎העת\סע. Com seu conto +4 deme de Paus", ele

antocipe-sc em recursos tócnicos e capacidade criadora a efolu

cãod do ficoionismo russos 4 despeito de sua promaturrissima É

mortes (nun duelo), contgibuiv fortemente vara o valioso pa-

+ imonio literarios nA Rússia

. Afinal, surgo O priusivo grendo vulto do

ficcionismo russos Gogol Comoga ele sua carreire, com os con

tos des "Noites de Ucrania", de enrétor flclorico, rovelando

pertanto, como ja sabemos, influencias das obras de Tahoulkof

0
,

Logo co sem tempo, ja foi reconhecido o

valor artístico do Gogol, Evoerndo os costumos. 102095 e su

portições de epoca, 6800018 yogifo sul da Rússia, Gogol im-

pos=se sobremaneira ne época. Com este ospírito da torra o

o sentimonto das coisas populeros russas, e sem duvido com a

influencia romantica do Walter Scott, vinda atravez de Puschk

kinc, escreve 0 notávcl +poema+, como ele proprio o denomina vs

ne roalidado era um romóneo historico passado no soc.AV;

"Tarross Bubba+e
Em 1834, Gogol publica um conto longo;

"0 0820%0+,0 difundido no Ocid nte, (inclusiva adapta=

do so Ballet) de grendo roporcurssño na litoratura russeo Para

so ter uma ideia da influoncia desta poquena novola, voja-se

a manifestáçro de Dostoiowski, a respoito: Nos todos saimos

ão Capote". Entrcianto, o que ha do tasigogrtraotdi=
Ss
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loançar tromonda repercussão? Sogundo o
ADOS; +É o realismo do tipo; ren]

oxtradrdinariamente numa novelisuindo-so cx

18 ‎כ nossa novela, quo a faça

nacional Henrique do

diating tmas

,
so dora tipos rua ou monos artificiais+.

sentía grendo serevor os mais variados

que qu
pare

0

su

da Russia, sem quo psra isso tinha
vsar um rocurso ospirituoso

obra"Almas Mortas'

nhos ti
2 lguma a obra,

reonsoca na quel Goo)
de un 0

sepro] ווג

518800 60 6%voitendo da moro
proprietarios rurais o sorvos
onto, ospe cular com os mesmos,

que o autor línçava mao
pintsado os ‎ו

costu

‎ל 8o trabs*1
do Pushkine, quo leu

inda o bastante

de sua

por uma fraso

trotando de seu trabalho salvou-se

ros 20091018%%085
princiros novelistas russos, dominavam dois 08-

liste e outro mais ocidontalizado como

s orientações vão so dissolver na lite:

de oslavófila o ocidentalizeda
PSAAses

A per

ב

os‏

vorem‏ com

Ay 1
Estes dues corrontos ti
Dostoiovsky a Turgucnov.

Bostoloweky

y todos
Casa

publica "Crir
timentalo

ontão a ii em qua

que coneretizava
dades toiowsky,

ל'
da corrente eslevoíila = depois de sou romance "P

somelhsnte ao "Capote do Gogol, oserevo
dos Micrtosy rovivendo a dolorosa osporiencia na Sie

e: os aspoctos

ס"
00tembómג fruto de uma esporicn-

sor

a
4 : : >

comoçe se definir o filosofo Do

ideias no romancos,
personagens ossoncialmonto russo:

ia

uvas

são

nujança dosto, soubo dotar os mesmos do uma huma
mais do quo um universalig»=do altemonto humana

1

pursonagonsas

agonio o
elos nao

to 0

ue 0

corrento ocidenislista, temos 1‎טעקטסמסט. Absorvendo 2 cultur:DaDA

,2-

atravesתשסמפ),69ך2018000800805,טא26%28%8-181םהפ08088- da vi

mencira "russificada",

Os eriticos teóricos, situam entro Dostolewsky o Turneguor, LEON
Gustave Flaubort, lendo Guerr” o Paz, dizia que o único dofeito

Tolstoi cra que no movio do trochos mais empolgantos, o ramancista codi:

86 doutrinador, Desaparecia, onta o oscritor, para surgir então o

( rrusso paraFlaubort, ora "o ah preocupado om tirrr conclu-
aros mossianicos, em aproveitar o romenco com

nO

n

4 em

acao

sofic

to de Y 0 j 1 4 E

hApos um periodo ée grendo y tondo ja desaparecido Dostoiewsky o

estándo Tolstoi om plono Ppogem, surgo Anton Tchekov. Filho do
- fato inodito na literatura russa ato então, ja que a totali.-

vinha da aristocracia faz sous primoeiros ost”
Nun trocho de sua nuto-biografia, diz Tehokc que

paralela 8 6689

assumir
"

Y

38008 (8
193os escritores

em medicina.
escolheu a medicino como Barreira

DO 
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2 j0uco vi so do dado o devido valor a obro
. ee . , 5

que hoje, ocupa ele uma posição inegavel per:

mundial.

linhas ai 3 num esquema que trlvez peque demsis pe
,

da grendiosidade do assunto, e esse o
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קא6.6ל
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Os profetas, os autores das narrações bíblicas, são pouco co! >

| entre nos ( aliss como a det ,com exceção de pequenos tia
os lidos em Oneguei-Shabat, mas que para nós não passa de um amontosd )
palavras, sem-significado, sem relação com nossa vida atual, comonos-

samentos

Antes de tudo, deveriamos estabelecer um pos¡to inicial para o

os profetas ou de suas profecias, que 6 8 época e o lugar onde
e stuaram; Lembrariamos que os profetas falaram dos portões [sta

onde se aglomerava o povo, ignorante em sua maioria, e ouviam
dalavras como se estas fossem um ultraje ( nao sempre ) e raramer

anseguindo alcagar e finalidade do profetas

Asore, estas palavras tornaram-se relíquia do judaismo, tanto
suas verdade tanto pel2 poesia que nelas está encerrada, coro

jue podemos fazer de sua personalidade e do sua Bpoca.

profetas, não escreviam suas professias cor.»

desefogar-se, nem mosmopara que O povo os
juundo eles próprios, são palavres de Dous.ecmirasso. Suas profosãas, sa

‎הגפ praticamente se prpoe a modificrr o curso dos acontecimentos e pre

anir AO DOVOs

¡ua os

escroviam pare

su? situação
mesmo sua vi

,
feta, 6

ivar O povo

sor foi

entroga palavras, para
transformem-so om for-

tes, que altera a oxis
homem para melhor,
homens o caminho da ver

não 6 então songnto 8

e mas sim do edu

que nos permite coneluir
jue O educador o o profeta, so u-

! em uia só nossoa. Suaspalavras

58008bo educativoso

[se praça > 

 

 



POOR ORGINAL

M o Js vans re Uscins, como sua criação, So-
elo, sao palavras de Deua, e disto nos podemos certificar, por estss
55 que todos os profetas iniciam suas" profoeias! "Dásso-me o Senior"
alevra de Deus, sobre mim caiu”, etc. Então o profeta se identifica
prlavra do Deus. Estas que acima forau escrites, são as palavrrs do

compreensão par? o estudo da personclidade do profeta, atr2vos
81316800 pois deffonto dostas palrvras sua personalidado é axu

amente, porque nºo Glolo quo escrevo, mas transuito a palavr

e : ‎ד . 2 22.Porom; no livro do Jerouias, notamos algo ostranho, algo diz
te dos outros. Joremias em suas velavras, transmite alguma cois” do sou
sua vida 6 08 sous sentimentos. Notímos um grendo esforço em quorer

sus, orsonalidado, dianto das suas palavr>s, o quo não consoguo com;l

SsVarias vezes, rovolto-se contr” tudo, contra sua vida de profeta;
a

podoriº viver um» vide câlme, a vida que outros reli 103

in 6 Nos ser »spedrejado varias vezes. Poz
profecias ‎ב t É a oculta os fazia x voltar a

er

Estes froguontos, onde Joromias, oscrove estes dificuldados
que são chamadas do trechos do confissão, não pertencom a 11-

vrofotica, mag.sim nos ernticos roliriosos, Seu espirito 6 0 0
dos Pselmos, sendo que esto ultimo, sºbemos, quem o compos foi os

10282188. 05838 principris deste estudo dos profet?s, s?o
amedos da cons2 LA ÇÃO, Em 159198 6 0 erpitulo V, em Jeremias, o ca

1, E

C capítulo X de Joromias, e um dos meis bolos capitulos de to

tura profetica, Cont? a aparição de Deus a Jerem.rs, e os Argumen
para 1se do sua sorte dc sor profotas É celebre sua 129-

Somhor J 0008 9 eis que não soi falar porquo sou Pinda criança!

Sunenvítulo vemos rlgumas fr-ses que marcam o in11010 60 ‎םסמ5
voio 2 mim a pelevra do Senhor, dizondo: que o que'vos,

cu disso: Vejo ume vera de amendoeira. E disso-me o Sowhor;
qu velo sobre minhepalavra prra a cumprir!

É Jeromias, o profot” mais possoal, E sua porsonalidado so

levo anto nós, no lor-mos sus monsagons, Por isto 0 o profeta
isaddo conhocomos. Mosmo dopois de lormos as profocias,
tas, Qu mesmo Os comontarigs sobro os profotas, rinde nos surgo um”

REA quo dificilmonto podorê sor rospondida idonticamontoe por duas

Guam 6 o profota? Um simplos rocoptículo da palavra do D: us?, ou
1 10 so arofcita do nomodo Dous pare introduzir suas neno

¡to do um povo ignorrnto, dmpuresitadas dd ssupoiones od dia cho dy ‎כשב

000 58 do religião.

porque

 



REALISMO SOCIALISTA ULTRAPASSADO?

No processo de desenvolvimento da arto e da

ltura, estas sempre acompanharam os movimentos do ascensão e do-

sintegração das diversas socicdêdes, atraves das etapas históricas,

polas quais a humanidado passous

Assim, teuos os grrvados em podras, enimsis

e plantas que correspondem 8 sociedade primitiva, aos sous rústicos

muios do subsistoncia o a sua rumdimentar concopcóo filosófica. O re
alismo, difundido om toda Europa nos initios de nosso sóculo, na

cronçe da proximidade dos "fim dos diast.
Todas modificações em um determinado "sta=

tus quo" social, &acarrotou igulamento modificações na manifostação

cultural o artística, quo pod em evidência 0 regimo vigonto» Vemos

assim a arte o 2 cultura, ecomo cxprossáo da propria história da hu

manidade.
Em nossos dias, nota-se A "oficirlização” d

, . e £ . .

coerencia entro a manifestação artistica o cultural, com determin* —

3 . : +5 RO as > a:

do regimo social e político, Ja não somente nas modificaçoos redic”

. : : 1 ‎ב
is da estrutura cconomica de determinado periodo historico, mas

em suaspróptias 1manifestações laterais, Assim, Hitlor, porseguin-

do os mais brilhentos expoentos artísticos da Alcmanha, instaurou

uma ordom de obreigatoriedsde de uma rotorica demanbgica visando

roviver os cntizos' temas yocionsis, produzindo um pscudo-foleloro

supor nacionalista. Na Itália de Mussolina, inspirando-so nas rui

nas da cultura romana, o mogalomanismo fascista encontrou sua cs-

sencia criadora, Assim Franco, Salezar o outros pequenos ditadores

oficializaram ume "arte estatal" - dirísmosa
Em nossos dias, a urgente necessidado dour:

nova liguagem figurativa, doturpou-se em uma desenfreada criação

do excentricidade, À "arto moderna! ou 8 tal chamada "docadonte erto

burguoza", justificada cou os mais artificiais prgume..tos fornociio:

por uma sub--logics, carectorísda do um poriodo de transcodent”l cri

so social, Nao hã dúvida que exprime uma sociedade agoniz=nto, port

igualmente não h5 dúvida que produziu srto, no sontido das grendos

obras quo desefirram os tempos, dentro do concoito do universalidade

o otornidado das grandos criaçõos artísticas o litorárias, Em sur

totrlidado, no ontotanto, nño anula o primoiro concoito».

, 2
Quando consumou-so a vitoria da Revolução

Russa, sinceras osporanças do um florescimento artistico e culturel,

82820000 ontro os homons» A dostruição dos grandes impecilhos da

própria condição social do homem de do artista, faziam cror numa

fecunda criação artistica o cultural, eliada As concapções filoso

ficas da "arto social" ou do Realismo socialista, isto 6 a 801109- 



- 2 2 ' 4 - . -ção do matoiriáalismo dialótico a ostas crinçoos, a libortaçao das
Fa is . 4 zeronças motafisicas do um mundo ostatico, douma roalidade subjoti-

"7808 ‎ב

" 5 A loi dos movimontos dialéticos, da ação
; rocáprocidado, das contradições; do desenvolvimento por saltos,
comoçou A sor soriamento aplicado a criagao artistica, Porom do
otimismo anterior' sóbrepos=se a copticidados  

Esto cepticidado decorrou da vulgarização
dostos Conceitos, 20: lado das dovirtualizacso dos fáns rovolucio-

nários :do 1917: Esta definição de J,Stalin, osquomática c unilato-

ral, pode molhor oxplapar a questóos

8 " Não devomos apoiar nossas ações sobre ca-
madas sociais quo não mis se desenvolve, mesmo quo elas reprosen-
"tom ‎מסתםסמסמ%ס 8 elasso dominantê, mas sobro as camadas sociais que
estao om desonvolvimento o quo representam 0 futuro, mesmo que no
momento elas são roptosontem as forças dominantes,"

. 4 - , . ‎ו
28595 8disto, nºo e preciso grand

, - .
4enalises: a oriação deuma arte imposta, nes moldes davpura demago 3

+ e 4 . no 1 . : 4dartidaria; as obras literarias passando a ser medidas o valorizad: y

nº medida om que apresenta ofheroi positivo", isto 83 o oporêtio-c —
marada do partido, e outros tipos como "tudo pera os soviots"o Vo-
ja-se por exemplo o conhecido romance "Um homem de Vordade”, sim-,
bolo desta criação, além dos seu fortes toques de "culto ao indiví-
duo", embora elaborado com extrema habilidado.

: 1 Porém, daí por diante caiu por terra 0 208-

lismo socialista? y
, a: : ; Ha que lombrar que a arte, apesar de sua grau

deza e colocação num plano suporiôr, não ostã isolada da realidade
social, dalluts, social, que Sempre colore as telas dos pintoros, a lo:
tres dos autoros, semcair na vulgaridade, tanto do excentrismo cavi
talista, quanto a conversão bolchevista:,

1
E Py O pensamonto de Marx o Engols, A rospoito, nº»
e por acaso, a represontaçao fiol da 76206866, sempre o o que demonstr»
quo um artistappodo produzir; 8 76268860 6 um libelo 6 a temem todos
quantos so encontram Ao lado do obscurantismo e do atraso?

É

ronoga-
de. qualguer tendoncia quo. caia, na mera imposição ou propaganda,

O Realismo Socialista, como metido, mostra=so
como auxiliar do artista na compreensão do n 70, a tomar conhecimon-

to de uma roalidado sompre em devenir, dando deEis ume posição a
sor tomada em face dos problemas ideologicos, ondbopódonadvir ‎ו
posição honesta frento a seu povo, dando úma contribuição ne luta p>
la sua emancipacao o libertagao, lobrando.se que a história 8 obra:
das massasy e estas massas não são constituidas apenas por oporário -
camaradas de partido, mas tambem pelo campesinato, pelos pequenos
proprictarios, pela burguesia nºcion2l em'sua luta contra o impori-
nlismo;, como nos paises sub=desonvolvidos, continu

5 :  ‎רו



arte moldada no dogmatismo, na demago-

mero folheto de propaganda, ja faliu

Benjamin
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